PRIMEIRA ENTREVISTA : Natacha (russa)

Data e hora de realização: 24 de Maio – 21h30

Local da entrevista: casa da entrevistada

Tipo de contacto: informal

Comentários: Constatou-se neste caso que não foi uma desconfiança em relação à entrevistadora, na medida em que o contacto foi estabelecido através de uma amiga em comum, mas mais em relação ao tema, que a deixou muito pouco à vontade, tentando barrar qualquer tipo de conversa ao dizer que não sabia de nada do que se passava em Portugal. O início da entrevista foi, portanto, muito difícil. Para além do facto de a filha bebé estar presente, o que sempre desviava a sua atenção, houve ao longo da conversa uma forte barreira emocional que a impediu de explorar livremente a temática proposta. Sabemos até que veio para Portugal com os pais, mas esse facto nunca mencionou. Sabemos que está casada com um português, mas também foi assunto que não tocou. Somente, quando se entrou na dimensão política – comunismo -  e dificuldades económicas que a Rússia vive actualmente, é que a entrevistada deu um maior ênfase à conversa, demonstrando mais interesse e comoção – que rapidamente controlou. Quis saber porque era necessário um segundo encontro.
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É assim, nesta primeira entrevista, o que eu quero que tu me digas é quando eu digo a palavra justiça, quando eu digo a palavra justiça o que é que tu pensas logo, o que é que te vem logo à cabeça?

(pausa – risos – abana a cabeça em sinal que não sabe)

É difícil, não é?

Yah.

É difícil.

(pausa) Olha, não sei.

Porque é assim, a Justiça pode... isto é assim, isto não tem respostas certas ou erradas, isto é a tua opinião, não é? Por que se me fizessem a mim esta... eu tenho o trabalho fácil que é estar a fazer a pergunta, porque se me estivessem a fazer a mim, eu provavelmente também não sabia responder! Portanto, isto é somente a tua opinião. Eu sei que às vezes não é um assunto que uma pessoa pense muito, mas imagina que estavas assim a fazer um jogo e a pessoa dizia “Justiça”, e tu tinhas que responder outra coisa logo a seguir. O que é que tu dizias?

Olha (pausa) não sei o que hei-de dizer (pausa).

Mas, por exemplo, pensas em tribunais?

Sim, é, é. É (risos) só, tribunais e essas coisas.

E leis?

Sim. É isso.

Pensas mais ao nível de instituições?

Sim.

Não pensas, por exemplo, ao nível daquilo que as pessoas costumam chamar como justiça social, que é haver igualdade entre as pessoas...

Não. O primeiro que consigo pensar mesmo é em tribunais e...

E em leis e juizes, polícia?

Sim, sim.

Essas coisas todas. Porquê? Porque são órgãos que fazem a justiça?

Se calhar é por isso.

E fazem ou às vezes não fazem?

(pausa - risos) Não sei dizer. (pausa) Eu não tinha nada para...como não tenho ninguém que trabalha no tribunal, por isso não sei dizer aquilo.

Pois, mas há, por exemplo, uma pessoas às vezes vê coisas na televisão, por exemplo, agora com estas coisas da pedófilia, uma pessoa está sempre a ver...

Sim, mas eu não presto muita atenção nisso porque tenho que trabalhar, por isso não. Agora por turnos, por isso não dá para ver televisão.

Pois, pois. E, por exemplo na Rússia... portanto não tens nenhuma ideia, por exemplo, tu pensas logo em tribunais e leis e essas coisas todas, mas não tens nenhuma ideia como é que, por exemplo, a justiça cá em Portugal será? Se é lenta, é rápida, faz-se justiça, não se faz justiça, faz-se justiça para umas pessoas, para outras...

Não sei. Não tenho, porque eu não tenho nada a ver com isso. 

Pois. Eu também não tenho nada a ver (risos), eu também não tenho nada a ver, mas às vezes uma pessoa...

Eu não sei porque é que você me escolheu, porque ainda (pausa)

Então, pronto. Tu estás cá à quanto tempo?

À três anos.

À três anos. E, por exemplo, mas em relação... tu cá não porque tu trabalhas muito, ainda não tiveste tempo para, por exemplo, ver essas coisas na televisão e formar uma opinião, é isso? 

(pausa)

Então, pronto. Em relação...

Sim. Eu sei o que é que foi... com o Cruz, não sei?

Carlos Cruz.

Carlos, não sei, mas eu acho que prenderam mais alguns, mas eu não vejo muito porque não dá, com o trabalho. Tenho que acordar muito cedo, ou pelo contrário, tenho que acordar muito tarde.

Pois, trabalhas muito.

Não dá para ver mesmo. Depois quando estás de folga, tens que fazer outras coisas...

É para dormir.

Não, tens que fazer outras coisas em casa. Televisão, nada. Antigamente, quando eu não estava a trabalhar...

Mas, por exemplo, em relação do Carlos Cruz, e agora foi preso um deputado...

Deputado, é.

Que já tinha sido Ministro, isto, por exemplo, está a abalar muito o país porque as pessoas normalmente diziam que só as pessoas pequenas os pobres ou, não é, é que iam presos, iam a julgamento. Os grandes, os políticos, então, a justiça nunca tocava, porque tinha medo ou porque eles conseguiam escapar...

Antigamente é.

Não é? As pessoas têm essa ideia. Mas, agora, com estes casos todos, as pessoas se calhar ficam com uma melhor imagem da justiça. Achas que é possível?

Acho que sim. Ainda bem, olha.

Por começarem a tocar nos políticos?

(pausa)

Pois, é capaz.

Acho que é justo. Não é só para pessoas pobres e normais. Acho que é para todos.

Pois. Pois, a justiça de facto é para toda a gente, não é? Mas às vezes, há pessoas que é um bocado difícil dela... às vezes nem é preciso serem pessoas conhecidas. Às vezes nem é, por exemplo, o facto de serem pessoas conhecidas, às vezes são pessoas que têm dinheiro, e às vezes, normalmente pensa-se que basta ter dinheiro e as pessoas têm possibilidades...

Pois. Eu acho que até agora eles não caçam, realmente. Acho que quem tem mais dinheiro, tem mais hipóteses.

As pessoas com dinheiro tem possibilidade de...

Acho que sim (pausa).

Tem possibilidade de pagarem a um bom advogado...

Advogado, exactamente. 

Não é? Isso faz logo a diferença.

Claro.

Uma pessoa que não tem, tem que ficar com aqueles advogados do Estado que têm mais uma data de processos em cima...

Claro.

E não ligam tanto. Portanto, o dinheiro ajuda?

Se ajuda (risos)

Ajuda para muito, até para isso.

(pausa)

Mas, por exemplo, tu achas... a Rússia levou uma mudança muito grande.

Sim.

Não é? Tu tens quantos anos?

Tenho vinte e dois, vou fazer...

Quando foi a mudança ainda eras...

Muito pequenina.

Ainda eras pequenina.

(risos)

Mas lembras-te? Foi, acredito que tenha sido assim...foi uma coisa comentada, por exemplo, na tua família? Causou medo, medo porque uma pessoa não sabia o que é que ia vir dali?

(pausa)

Ou foi uma coisa que queriam? Que estavam à espera?

Eu não sei, era muito pequenina, não sei se as pessoas queriam ou não queriam. Acho que ninguém decidia. Aquele governo é que fez. Normalmente, as pessoas não decidem nada. 

Ai, as pessoas não...

Não. Neste tempo não.

Quem decide são os políticos, fazem as mudanças e...

Agora também não estou a acreditar que alguém decide alguma coisa, não sei.

Pois. Mas, por exemplo há pessoas que queriam que o comunismo terminasse.

Sim.

Não é? Mas, dá-me a sensação que por exemplo as coisas depois com a dissolução do Bloco de Leste e a formação... porque agora são estados, é uma Federação, não é?

Sim.

São vários países. Que depois  houve pessoas que começaram a achar que, pronto as coisas não correram tão bem como estavam à espera e que se calhar no tempo do comunismo era melhor, porque o Estado, mal ou bem, mas por exemplo, já várias pessoas que pertenciam na altura à União Soviética, ucranianos, disseram que no tempo do comunismo era melhor porque o Estado pagava a educação, pagava as casas...

Sim.

Pagava a parte médica, não é, não havia desemprego...

Sim, mas agora também. Se tu vais num hospital não pagas nada.

Continua a ser assim?

Pelo menos na Rússia, não sei como é na Ucrânia ou Moldávia, não sei. Ficou tudo na mesma, o problema é o que mudou é que se calhar ficou tudo mais democrático.

Agora é mais democrático?

Que quando estava comunismo as pessoas não podiam dizer nada, não podias dizer a verdade, não podias mandar ninguém para um sítio quando te apetecia mandar alguém para um lado, não podias.

Pois.

Agora é mais fácil. S tu queres dizer alguma coisa tu podes dizer. Por exemplo, eu sei que quando eu estava a estudar, eu ainda apanhei o comunismo, estava a estudar, havia uns grupos, os (palavra russa) e depois (palavra russa), é quando são os maiores e os (palavra russa) quando são os pequeninos. Então, eu apanhei ainda os (palavra russa), pronto. Então, as meninas não podiam andar na escola com maquilhagem.

Ai era?

Não podia porque se a professora apanhava mandava lavar a cara.

Pois. Portanto, não havia liberdade?

Não, não podias dizer nada, nada.

Pois.

Nunca tinhas razão. Agora é que é mais fácil, agora é tudo mais fácil. Podes dizer o que é que tu não gostas, pronto. É tudo diferente, acho que é só isso.

Portanto, de certa maneira compensa?

Mas antigamente não tinha liberdade. Só que as pessoas tinham mais trabalho.

Pois.

Não é mais. Tinha sempre o trabalho. Antigamente, se tu acabavas a escola até não chegavas a acabar a escola, como agora aqui em Portugal, a mesma coisa, a maior parte das pessoas não... antigamente não.. não é igual à uns anos atrás.

Tu estudaste até quando?

Estudei até quando?

Até que nível?

Ah, acabei a escola e depois eu fui num... acabei um primeiro curso... não sei como se chama aqui? Pronto, acha que é Técnico...

Profissional?

Sim, é Profissional. Não cheguei a acabar, pronto. Faltava só mais um curso. Pronto, mas o que é que estava a dizer? Que é que antigamente, por exemplo, à trinta anos atrás ou vinte já não sei...Portugal também não havia necessidade de acabar a escola ou ir à universidade. Só se querias subir na vida ou seres muito importante, porque as pessoas tinham trabalho, não é? A Rússia foi a mesma coisa porque não precisava. Pessoas podiam ir à Escola Técnica ou podia ir à universidade só se tu querias. E depois, sempre havia trabalho. Quem quer sempre tem trabalho. E as pessoas tinham dois apartamentos, tinham dinheiro no Banco, tinham dinheiro para comprar dois carros, e pronto. E o que é que se passou quando mudou? Agora as pessoas não têm dinheiro nem para um carro, nem têm nenhum carro, têm um apartamento, e não sabe como viver o dia-a-dia. Só sabe pagar as contas. E depois, agora tu sem universidade não... isto é... não encontras trabalho em lado nenhum. Até com dois universidades para pessoas é muito complicado encontrar. Só se tu tens, alguém teu tio ou tua tia a trabalhar em algum sítio muito importante, só sei que tu arranjas o trabalho. É muito complicado.

Pois.

E aqui acontecesse a mesma coisa agora. Aqui pessoas antigamente só acabava algum curso, “Olha, já tenho trabalho”. Agora não. Começa a estar mais difícil. Estão a pedir, quando anos tens de escola, e qual o curso se acabou, e se estás na universidade ou não. Antigamente não precisava, agora é que precisa mais.

Pois. E agora está tão mau que até para as pessoas que têm universidade é ...

É complicado.

Complicado. Está muito difícil arranjar emprego.

Está a passar a mesma coisa.

Está. Eu por exemplo, eu terminei o curso e estive um ano, quer dizer, uma pessoa encontra emprego se quiser ir trabalha para uma loja ou assim para um sítio, agora se as pessoas quiserem trabalhar em áreas que tiraram o curso, aí é mais difícil. Isso de facto está complicado agora. Portanto, é assim ganharam a liberdade de expressão e de falar, mas por outro lado...

Sim.

As coisas ficaram bem mais complicadas, não é?

Hum.

Pois.

Mas acho que, olha, eu prefiro sinceramente poder dizer alguma coisa do que eu quero dizer, ou mandar alguém não sei para onde, ou responder da mesma maneira como falaram para mim ou do que estava assim, porque isto é impossível.

Ah, preferes não poder falar e...

Não, ao contrário. Prefiro poder falar e tentar trabalhar noutros sítios do que... porque assim isto é a discriminação.

É injusto?

É injusto.

Não é? É injusto, de facto. Pois. Pois, Portugal também teve um período assim, porque nós tivemos uma ditadura...

Salazar, não era?

Tivemos a ditadura mais longa da Europa. Por exemplo, Espanha também teve, era o Franco. A nossa ainda durou mais. A nossa foi uma ditadura... e...as pessoas realmente não podiam falar. Se por exemplo, se tu estavas na rua, com mais duas ou três pessoas, estavam três pessoas juntas, já vinha um polícia perguntar de que é que estavam a falar. E houve muita gente que foi presa, houve muita gente que morreu, pessoas que lutaram...

Pois.

Ou que tiveram que fugir do país e... Mas hoje em dia, agora, actualmente as coisas estão difíceis, está-se numa crise económica, não é, toda a gente anda a falar da crise económica, e o que eu ouço, às vezes na rua, assim as pessoas mais idosas, mais velhotas, a dizerem que no tempo do Salazar é que era bom. Porque agora podemos falar mas depois há esta coisa toda, não é?

Sim.

As pessoas mais velhas têm...

Lá é a mesma coisa. As pessoas velhas é que gostam do comunismo.

Ai é? Achas que as pessoas novas, assim da tua idade preferem...

Sim, de certeza.

Pois.

Por isso é que ganhou o Ieltsin, depois ganhou o Putin. Porque senão ganharam os comunistas.

Pois. Pois.

Lá a gente tem medo porque a gente não sabe como são estes comunistas.

Pois.

Percebes? Não sabes qual a política detrás destas...

O que tem piada, eu não estou aqui a fazer nenhuma crítica, atenção, estou  a dizer das coisas que já ouvi falar é que, por exemplo, a ideologia comunista é uma ideologia que em termos teóricos, no papel, é muito justa, não é?

É.

A igualdade de para todos, todos são iguais, não há diferença na classe...

A igualdade não é.

Não há propriedade privada, não é, tudo... mas depois não era assim.

Não.

Na realidade.

Claro que não.

Não é?

(pausa)

As pessoas são humanas...

Pois.

Querem sempre ter mais dinheiro, não é?

Isto é sempre. Quem tem mais dinheiro tem mais... como é que se diz, tem mais... (pausa)

Também já me disseram que... foi até um senhor romeno que eu entrevistei, que me disse que, ele estava a falar do comunismo na Roménia, porque também me dá a sensação que o comunismo era diferente conforme o país.

Claro.

Não é? Por exemplo, houve pessoas ucranianas que eu entrevistei que têm uma óptima imagem do comunismo, mas também são pessoas mais velhas do que tu. Portanto, devem ter sentido, quando foi a mudança política, devem ter sentido...

Sim, mas Ucrânia gosta comunismo porquê? Porque agora ficaram fora do nosso país. Então ficaram com grandes problemas económicos.

Pois.

Por isso é que gostam muito do comunismo (risos)

Querem voltar?

Exactamente (risos). Eu já ouvi que as pessoas desses países não foram pessoas que decidiram. Foi mesmo o governo é que decidiu.

Pois.

Foram mesmo os soviets.

Pois. Mas, esse senhor romeno que eu entrevistei disse que em relação ao comunismo na Roménia era assim, para o povo ele tinha que funcionar. Mas, que depois os políticos era como se fosse o capitalismo, ou seja, grandes carros, grandes contas bancárias até no estrangeiro. Que havia muita corrupção no governo, achas que também era assim na Rússia?

Não sei dizer, porque (risos) não, não... uma pessoa não pode dizer isso porque também (pausa) eu não sou nenhum deputado, nem sou nenhum Presidente, nem filha de nenhum, por isso não sei dizer se a política é corrupta ou não é. Claro que é, a gente sempre o que há, não é?

Pois.

Só que ninguém pode dizer que mesmo há.

Pois.

(pausa)

Bem, isso na Rússia, como em qualquer...

Porque se não havia, as pessoas diziam que havia pessoas corruptas. Trabalhar muito e recebe tão pouco.

As pessoas? Por isso é que começaram a imigrar muitos? A procurar...

Mas atenção, mas isso é fora de Moscovo.

Desculpa?

Isso é muito pouco fora de Moscovo. Porque em Moscovo as pessoas ganham o mesmo ordenado que eu ganho aqui.

Ai é? É a capital, é onde está mais o dinheiro?

Sim. E pessoas em capital não ganha o mesmo ordenado do que ganham minha cidade.

Pois.

Estás a ver? Claro, os preços também são iguais, mas, é ... compensa.

Pois. Na Rússia e em Moscovo tu vês agora pessoas com muito dinheiro. Houve pessoas que enriqueceram muito.

A Rússia não é um país pobre. As pessoas é que pensam.

Pois.

Eu é que posso dizer que na minha opinião ainda é mais rico é do mundo.

Pois.

Só que...

Não chega a todas as pessoas.

Yah.

Pois. Mas é, é um país muito rico, nem que seja em termos de história, não é? Historicamente e culturalmente...

É, é.

É um país muito rico culturalmente, não é? Com uma grande história. Grandes escritores, pintores, não é? Portanto, justiça a gente já viu... vimos, justiça tu disseste logo que era tribunais e leis. Mas depois começamos a falar foi da injustiça, não é? Ou começaste a falar da justiça que se calhar poderia ser o comunismo e que depois não foi na realidade, não foi?

(pausa) É muito complicado. Sinceramente, eu não gosto muito de política, porque é...

É tudo a mesma coisa?

Na volta é. É tudo muito complicado.

Achas que a política não pode servir para ajudar as pessoas?

(pausa longa) Pode (pausa) pode. Se és deputado serve muito bem (risos) por acaso.

Pois.

Porque quem trabalha num governo, os deputados e primeiros-ministros, têm muito dinheiro, têm... não têm tantas preocupações, têm também as preocupações, mas de certeza não tantas quanto a gente normal.

Pois.

De certeza.

Pois.

Tem outras preocupações, se calhar. Mas não iguais dos nossos. Eu acho.

Pois.

Todos nós temos, só que...acho que eles decidem com mais facilidade.

Portanto, achas que os políticos acabam por fazer a política ou... não tanto a pensar no povo, é isso?

É.

Mais neles, mas não...

Acho que não pensam muito. Pelo menos, se pensam e fazem as leis mas não servem para nada. Então, na Rússia tem muitas leis, eles, os deputados pensam muito, estão sentados muitas horas, estão a pensar, “Olha, vamos fazer isto, isto e isto”, olha mete num livro, olha, não funcionam.

Mas porquê? Porque não conhecem a realidade, não estão interessados em conhecer ou...?

Não funciona, porque na realidade não estão preocupados com isso. Porque não, eles se calhar não dão grande valor, por isso se calhar se precisava de alguma coisa para eles é que de certeza...

Pois.

Tem muitas leis, o que é que não funcionam. Os tribunais... isto não tem a ver com os tribunais aqui. A pessoa tem que esperar tanto tempo.

Na Rússia?

Na Rússia. Isto é uma grande porcaria. Os tribunais...a gente nem tem... não temos, não temos. Porque é assim, pões alguma coisa no tribunal, por exemplo, se estás aqui a trabalhar, se és despedido sem justa causa, podes pôr em tribunal, tens a garantia que ganhas. Ali não. Porque é o teu patrão que tem dinheiro, é ele que ganha, porque os trabalhadores não, não. É a mesma coisa. O dinheiro e dinheiro e dinheiro.

Portanto, ganhaste mais confiança...

Funciona leis, funciona com pessoas que estão com dinheiro, quem não tem, não vale a pena. Até agora eles não conseguiram. Acho que para o resto da vida.

É difícil fazer essas mudanças? Então, mas ganhaste mais confiança na justiça estando cá em Portugal...

Sim.

Do que a que tinhas na Rússia? 

(pausa)

Portanto, achas que por algum motivo precisasses de ir a tribunal, ias ser bem defendida, pelo menos?

Acho. Não sei, não é? Ainda não... por agora (risos)

Pois. Bate na madeira.

Yah. Mas acho que sim. Pelo menos era de certeza melhor do que é...

Pois, eu estou a perguntar isto porque é assim, uma pessoa, por exemplo, estás a falar da Rússia, se tivesse numa situação dessas com essa imagem que tu tens, se calhar dizias, “Ah, nem vale a pena...”

Não.

“Nem me vou estar a preocupar, porque já sei que vou estar a gastar tempo, dinheiro, paciência e não vai dar em nada”, não é?

Mas u também já ouvi dizer muitas vezes que também aqui não é grande coisa (risos). Já ouvi também. Também que se espera muito tempo e que depois o tribunal diz uma coisa, olha, por exemplo, o teu patrão tem que pagar isto, isto e aquilo, e depois ele nunca chega a pagar. Fica tudo na mesma.

Pois, isso às vezes acontece.

Algumas vezes.

Isso às vezes acontecesse. Normalmente aqui as pessoas em Portugal queixam-se daquilo que nós chamamos de burocracia, muito tempo. Às vezes as pessoas estão dois, três anos para receber, às vezes ali um ordenado ou um subsídio de férias ou o que for, mas que para uma pessoa é dinheiro, não é?

Claro.

E a pessoa precisa do dinheiro naquele momento.

Claro.

Hoje, não é? Imagina o que é estar três anos... 

À espera.

À espera do dinheiro. E depois é isso que tu estás a dizer e com muita razão, às vezes o tribunal diz, “Não, o patrão vai ter que pagar”, e depois quem é que obriga o patrão a pagar? Depois demora mais... não é? E depois o patrão tem dinheiro para pagar a um advogado para se quiser arrastar o processo em tribunal... até há muitas pessoas que nem vão para tribunal por estas coisas. Isso é verdade. Cá demora muito tempo.

Já ouvi.

Mas mesmo assim...

Pelo menos demora mas faz alguma coisa. Aí...

Isso faz a diferença, não é? 

Pois.

Tu achares que, “Está bem, vai demorar mas resolve-se”. Faz diferença, em relação, por exemplo, aos tribunais na Rússia?

Yah.

Porque demora e não resolve?

Porque as pessoas não...

Não recorrem muito?

Não. Só se mesmo alguma coisa acontece. Sei lá, roubo dentro de loja e assim (incompreensão sonora) “roubaram alguma coisa de minha casa”, tens que ir à polícia e não sei quê, depois vais para o tribunal, ah, coitados dos pobres não vão pagar nada, é lógico. Por isso...

As pessoas não... portanto, mas procuram outras maneiras de resolver ou nem resolvem? Deixam andar?

(pausa longa) Olha, sinceramente não sei. Já não estou lá à muito tempo. Não sei como é que é agora. Não sei.

Pois. Mas esquecem o assunto, é?

Eu acho. 

Está bom. Agradeço-te imenso.

É só?

Pois.
SEGUNDA ENTREVISTA 

Data e hora de realização: 14 de Junho– 15h00

Local da entrevista: casa da entrevistada

Comentários: Para grande surpresa a entrevistada nesta segunda conversa revelou um a vontade que não se estava a espera. Tomou logo no inicio a iniciativa da conversa, relatando de imediato casos pessoais e ate a historia familiar com exemplos que poderia não querer mencionar face a postura que manteve na primeira conversa.

(((
Nós na primeira entrevista, lembras-te que eu perguntei o que é que tu achavas que era a Justiça. E ao princípio foi-te assim um bocado difícil 

Foi.

Conseguires dar uma definição porque não estavas à espera. Mas, depois da conversa que tivemos, eu já tive oportunidade de voltar a ouvir a entrevista, tu começas-te a falar depois um bocado do fim do comunismo...

Sim.

Das dificuldades que depois que o país atravessou, apesar de ser um país muito rico, que dava a sensação de que quem governava o país, não é, é que não era muito justo, não é? Que tu até dizias faziam as leis mas as leis eram para eles, não é? 

Pois.

Que quando eles sentiam necessidade e que faziam essas leis. Pronto. Nós hoje, o motivo da segunda entrevista é tu olhares para a tua vida, porque apesar de seres ainda uma pessoa nova já tiveste muitas experiências, não é? Saíste de um país vistes para outro, país totalmente diferente. 

Completamente.

Casaste, tiveste uma filha, estás a trabalhar. Portanto, são muitas, muitos acontecimentos na vida de uma pessoa, não é?

Sim.

E às vezes esses acontecimentos fazem uma pessoa mudar a maneira como vê a vida. Às vezes não, outras vezes sim, se calhar a maior parte das vezes, quer dizer, as pessoas vão crescendo, não é, até porque começam a ter responsabilidades que dantes não tinham. Se calhar a maior responsabilidade de todas é ser mãe. 

Claro. Mãe e também tenho marido, não é?

Pois. Mãe e esposa, dona-de-casa não é? Portanto, essas coisas às vezes fazem começamos a ter, não sei, não sei se uma pessoa começa às vezes a ter mais preocupações ou começa a olhar para as coisas  e ter atenção...

Preocupações.

Tomar atenção a coisas que dantes não se ligavam. Porque era-mos só nós, tomávamos conta de nós, obviamente temos a família, não é? Portanto, às vezes... até a própria experiência de imigração às vezes faz uma pessoa pensar. Portanto, o que eu, dentro desta coisa da justiça e do que tu achas que é a justiça, o que eu quero falar hoje contigo, conversar, é se essas, se essas experiências que tu foste tendo ao longo da tua vida e outras ainda na Rússia se há alguma experiência que tu tenhas tido que te tenha feito mudar a tua opinião ou que te tenha... ou que começas-te a pensar mais nestas coisas do, “Isto é justo”, “Olha os políticos são injustos”. Às vezes são experiências de coisas que nós vemos, ou de coisas que se passam na nossa família ou coisas que passam com os nossos amigos ou coisas que a gente às vezes lê, vê na televisão e que comentamos, “Olha, que coisa...”. Consegues identificar assim alguma experiência marcante que te tenha feito pensar sobre esta coisa? Sobre este assunto?

(pausa) Olha, mas é... o que é mesmo que tenho que tenho que dizer? Sobre o que acho que é justo? O que aconteceu na minha vida? Ou injusto?

Por exemplo, podes dizer se achas que houve alguma coisa justa ou injusta na tua vida. Por exemplo, não sei, isto sou eu a perguntar porque eu não sei nada da tua vida, não é, mas, por exemplo....

Mas tenho, tenho.

Hum. Diz.

(pausa) Quando a gente  queria casar, fomos ao Registo Civil aqui em baixo.

Em Sesimbra?

Em Sesimbra. Havia uma senhora, eu acho que ela é doutora, não é, ela é chefe ali, pronto, e a gente precisava de muitos papéis de embaixada, não sei que. Então, todos os dias, a gente trazia papelada, montes de papelada. Mas sempre havia algum problema. Uma palavra ou aquilo ou terceiro. Depois ela pediu bilhete de identidade de Rui e depois disse que tem que ter mais alguma coisa, certidão de nascimento ou não sei que, porque bilhete de identidade também não suficiente. Pronto. E mesmo só para chatear as pessoas. A gente levou montes de tempo, pronto, e pessoa mesmo antipática, mesmo... e como sabia que eu sou estrangeira... não queria, que é gente mesmo... mesmo não queria que a gente casava. Então, fiz tudo o possível para mesmo meter a tempo. E depois a gente também teve problemas com ela porque eu quando Nikita nasceu, Rui queria por nome Nikita. Por causa de letra de k havia para ela problema, grande problema para ela. Porque ela diz que como ela nasceu em Portugal ela só é portuguesa, não tem direito de ter nome russo. Ela disse que não pode ser com k. Quando a gente tinha toda a autorização de minha embaixada. 

Claro.

Tínhamos toda a papelada para dizer o que e que podemos. E podia, só que ela e que não queria. Então o Rui não conseguiu registrar. A gente teve que ir a Almada registrar ela. Quando a vi, a mulher só perguntou, como se chama isso? Autorização de... já não lembro como se chama isso. Pronto.

Sim.

Mesmo aquele papel onde diz que embaixada da autorização para ter o nome Nikita, porque ela é russa e não sei que e não sei que mais. A senhora logo registrou. Não me disse que não havia problema, porque Rui contou essa história. Ela ficou muito impressionada porque dizia, “Eu não percebo como é que é impossível, porque isto é normal”.

Pois.

(incompreensão sonora) por isso é que acho que é injusto. Porque no principal isto foi um horror. Tratavam... algumas pessoas tratam estrangeiros mesmo mal.

Pois.

Só porque seres estrangeiro trata mal. Aquela senhora, ainda me recordo, quando ela estava a registrar e escrever o nome e não sei que, dizia para o colega, “Este senhor quer casar com aquela estrangeira”. O meu marido disse assim, “Olhe, desculpe lá, mas ela... essa estrangeira é minha mulher e tem nome”.

Claro.

E mesmo... trata...

Claro.

Foi mesmo injusto.

Portanto, isso foi uma situação que te revoltou, não é? Porque por exemplo, em relação a isso do nome não é dizer que é uma lei, porque se fosse uma lei obrigatória em Almada também não tinham deixado, não é?

Exactamente. Mas ela é que própria não queria.

Pois.

Ela não deixar registrar.

Pois.

Então, a gente foi a Almada, porque ela nasceu em Almada, porque registrou foi em Almada, a gente registrou rápido.

Pois. Eu sei que cá em Portugal nós temos, eu não sei como é que é, mas lembrou-me à uns anos atrás, quando as pessoas, até as pessoas portuguesas queriam assim dar nomes aos filhos que não eram muito comuns, que era difícil. Era difícil. Tu tens países como o Brasil em que as próprias pessoas podem inventar um nome e vão ao registro e registram. Cá é difícil. Mas tu sendo russa, porque tu continuas.... a tua nacionalidade continua a ser russa?

Entre o país Portugal e Rússia não tem... não tem... eles não querem ter dupla nacionalidade.

Ah, a Nikita também não tem dupla nacionalidade?

Quer dizer, isto é uma... eu acho isto muito estúpido.

Vá, fala mal (risos)

Nós temos todos os papéis que diz que ela é cidadão russa.

A Nikita?

Sim.

Ah.

Tem todos os papéis para comprovar isto. Mas, ela como nasceu cá também é portuguesa. O que é que acontece? Tem dupla nacionalidade, porque se ela é russa, ela é portuguesa tem dupla nacionalidade!

Pois.

O problema é que oficialmente não tem!

Pois. É só portuguesa?

Não. Não só portuguesa. Não.

Não?

Ela é russa e portuguesa. Mas não tem oficialmente. Por exemplo, eu se quiser ir para Rússia eu saio com ela daqui. Ela pode viver na Rússia porque ela é cidadã russa. Mas para voltar a Portugal ela já não volta.

Ah.

Porque ela não tem dupla nacionalidade, ela é só russa. 

Ah, estou a perceber.

Então, não volta em Portugal.

Pois.

Quer dizer, eu tenho que tratar visto para minha filha, para poder voltar para Portugal.

O país onde ela nasceu.

Ou ela tem que fazer autorização de residência como eu...

Pois.

Para voltar depois. Ou vai como se fosse portuguesa...

Pois. Mas tu agora já não tens problemas porque a partir do momento em que casaste com uma pessoa portuguesa deixas de ter problemas depois... imagina, tu agora ias a Rússia, depois a entrar não tinhas....

Não. Eu não tenho, porque eu tenho autorização de residência.

Pois. Exacto.

A Nikita é que é mais complicado porque ela... pode ser também como se fosse dupla, a gente pode fazer para ela autorização de residência.

Pois.

Então, quer dizer, se quiser ir para Rússia pode ir. Mas depois...

Para voltar...

Para voltar também pode, porque vai ter autorização. Acho que até é mais fácil fazer isto. Mas a gente não quer porquê? Porque como estamos a viver cá, não é?

Pois.

Não estamos a viver na Rússia. Só mesmo para viajar é que a gente.. vão pedir visto. Não tem problema nenhuma. Mas se ela quer viver na Rússia, ela pode viver na Rússia. Absolutamente.

Portanto, por exemplo, essa foi uma das experiências cá em Portugal que te marcou porque ...

Eu acho que isto é muito estúpido, não tem lógica completamente nenhum. 

Foi mesmo má vontade da pessoa, foi...

Mas isto é tudo dinheiro, porque se tinha possibilidades, já não precisava fazer visto, já não precisava tratar os papéis, não precisava... porque agora é assim, antigamente podias fazer visto na Embaixada. Agora, entrou nova lei não se pode. Tem que se fazer fora. Mesmo na Rússia a minha família é que tem que fazer um convite para fazer depois visto. É tudo dinheiro.

Pois.

Depois é que a companhia de quem trata os depois os papeis também é dinheiro. Tens que pagar para companhia. É tudo dinheiro. 

Pois.

São mesmo...

Portanto, se uma pessoa tiver dinheiro consegue resolver estas, estes problemas todos?

Não, mas não estou bem a falar disso. Estou a falar que... não quer que seja dupla nacionalidade porque perde muita coisa com isto.

Pois. Dos seus direitos, não é?

Sim.

Pois.

Mas é. Eu não estou preocupada com isso, porque se eu quiser viver na Rússia, saio na mesma daqui. 

Pois.

Pode viver completamente. Até agora, por estar a viver aqui.

Pois.

A mesma coisa. Eu agora tenho dupla nacionalidade, só que não tenho oficialmente.

Oficialmente. Pois.

Não se pode dizer. Porque eu quando fui a Embaixada eu perguntei se tem dupla nacionalidade. Quando ele disse não tem, fiquei impressionada. Disse, “Então, quer dizer que ela não é russa?!”. Ele, “Ela é russa é”. Eu, “Claro, ela é porque eu tenho todos os papéis a me dizer que ela é russa, cidadã russa”, eu, “Então, não é portuguesa!?”, “Ela é portuguesa!”, “Então, se é portuguesa e russa como não tem dupla nacionalidade?”. Ele mostrou-me cara... que é que entre os países não há...

Pois. Não há esses acordos.

Sim, não chegaram a acordos, exactamente. 

Pois.

Não chegaram a acordos para ter dupla nacionalidade.

Pois.

E só mesmo portuguesa, não é?

Pois, exacto. E é muita burocracia, não é? Aquilo que estavas a dizer ao inicio, para casares, uma pessoa leva os papéis...

Yah.

E depois falta... eu uma vez, a um tempo atrás, a uma semana ou coisa assim, fiz uma entrevista a uma rapariga brasileira que estava a dizer que não percebia, porque ela foi ao SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteira) em Lisboa, quando foi para pedir o visto. Ela levou os papéis e foi bem atendida e não havia problema e passaram-lhe o visto... deram-lhe a senha para depois ela ir buscar o visto, não é? E que tem um amigo que trabalha com ela que levou exactamente os mesmos papéis, mas foi atendido por outra senhora e a senhora disse-lhe que já lhe faltava uma data de papéis. Portanto, ela diz que não percebia como é que, “Duas pessoas, levam exactamente os mesmos papéis para tratar do visto, eu tenho os papéis todos em ordem e ele faltam-lhe papéis”. 

Mas é sempre assim.

Ela diz que parece que cada pessoa diz uma coisa diferente.

Ah, isto é sempre assim. Até quando eu, tipo, queria casar com o Rui, eu não tinha visto. Já acabou, não é?

Pois.

Pronto. E senhora dizia que não se pode. No princípio ela dizia que não se pode casar porque eu não tenho visto.

Ah, é preciso visto para se casar?

Claro que não! É lógico, não é? 

Pois.

É o que a senhora dizia, não é?

Pois.

E pior que, minha amiga casou-se também sem visto. Já estava cá à muito mais tempo que eu sem visto...

Pois.

E casou-se!

Pois.

Eu dizia a ela, “Que eu tenho amiga que casou-se sem visto e você está-me a dizer que eu....

Tenho que ter visto.

Tenho que ter visto para casar.

Pois.

Não tem lógica nenhuma. Cheguei a dizer, “Se eu vou ter visto para que é que eu vou também casar? Porque eu neste momento casei, porquê? Porque eu precisava ir para Rússia tratar muitos papéis também por causa de Nikita” e precisava. E como muito tempo não estava lá, queria mesmo que fosse mais rápido. Porque a gente podia esperar e tratar primeiro legalização e depois casar.

Ah, espera aí, só para perceber, casas-te só depois de ter a Nikita?

Sim.

Ah, o.k.

Só depois de ter a Nikita. Então, olha... podia ter a legalização também por causa de Nikita mas tive que esperar oito meses ou mais, não sei, então eu já não podia porque deva mesmo ir a Rússia tratar de papéis, passaporte e muitas coisas.

Pois.

Por causa de nascimento da Nikita.

Pois.

Então devia ser o mais rápido possível. A única solução foi mesmo é casar. E pessoas e que no Serviço de... não sei....

Estrangeiros, sim?

Sim. E que pessoas disseram que é mais rápido para ter visto é mesmo casar.

Pois.

E disseram que não havia problema nenhum casar sem visto. É que senhora do Registo Civil em Sesimbra dizia que não se podia.

Mas isso é um perigo.

Mas...

É um perigo, porque é assim: tu estás informada e foste procurar informações noutro sítio e tiveste a história da tua amiga, não é, que casou sem o visto e não teve problema. Agora imagina, uma pessoa está num pais estrangeiro e vai pedir informações e essa pessoa informa mal, já viste o problema? Depois as pessoas não sabem e acham que aquilo que a pessoa disse é verdade, não é?

Ah...

Quer dizer, depois cria complicações que não são verdadeiras.

Depois o Rui fez um escândalo muito grande no Registo Civil porque senhora mesmo estava... não estava a querer casar. Porque todos os dias pedia não sei o que. Problema com Embaixada só trabalha é segunda e terça, terça, acho que terça, depois quarta, não, terça, quinta, segunda, terça, quinta, acho que são três dias na semana.

Pois.

Então imagina, precisa mais um papel tem que ir a Lisboa gastar a gasolina, tem que gastar montes de dinheiro. Gastamos tanto dinheiro. A senhora sempre queria alguma coisa.

Pois.

O Rui passou-se, disse que, “Você não queria queria registrar a minha filha, primeiro. Depois você agora não quer casar-me”, ele disse que vai por isto na televisão, para mostrar como as pessoas dizem que estão a fazer tudo para estrangeiros, mas na verdade não fazem nada. Ainda fazem pior. Senhora passou-se logo porque ele falou mal, mesmo mal dela e na frente dos colegas dela, frente das outras pessoas, disse que vai mesmo por isto na televisão.

Pois.

Oh...

E aí?

A partir disto, oh, parece outra pessoa.

Pois.

Já não precisava mais nada, já não precisava de visto nem nada, nem nada. Olha. Precisava e que pagar tal e tal e tal.

E pode casar. Pois. Ficou com medo?

Foi mesmo, mesmo....

Pois.

E depois é também quando é que a gente casou fomos ao SEF para tratar autorização de residência. Pronto, normalmente quando casas, quando uma pessoa casa com um estrangeiro, demora para ter autorização de residência um mês. Depois de um mês já vais ter autorização de residência, pronto. Olha, isto demorou dois meses. Depois dizem assim, quando está pronto eles mandam uma carta para casa para dizer que é que já esta pronto, pode vir buscar. Olha, um mês passa não há. Um mês e meio não há. Dois meses não há. Então eu dizer Rui, “Olha Rui, a gente tem que ir porque isso se a gente não faz alguma coisa (porque eu já vi tanta coisa, porque é assim, ou tu tens mesmo que ir a falar ou isto nunca mais....”

Não se resolve?

Não. Então, a gente foi lá. A senhora disse que, “Ah, não sei que... olha, se depois de uma semana não aparece... você não receber uma... ponto....

Pois. Se não aparecer em casa.

Sim. “ Então,  olhe passe lá outra vez”. Depois de uma semana outra vez nada. Senhora foi ao computador, foi ver se realmente o que é que aconteceu, olha nem sequer tinham o meu nome aí!

Desapareceu, perderam aquilo?

Não é perderam. Os documentos como estavam na mesa, deixaram... ninguém se lembrou!

Nunca mais ninguém se lembrou.

Ah, bem, tu não viste a minha cara. Eu estava a chorar, eu estava a chorar porque eu já tinha tanto stress, eu dizia assim, “Meu Deus! Eu acho que isto nunca mais acaba”.

Pois.

Estava stressada. E o que é que senhora fez? Ela fez mesmo naquele dia autorização de residência.

Pois.

(pausa) Isto foi um stress. Pronto, mas senhora foi, foi mesmo muito simpática porque ela também estava a ver. O Rui fez um escândalo, disse “Que é isto? E vocês estão a dizer que vocês fazem muitas coisas pelos estrangeiros? Que vocês estão a fazer a legalização para mil e tal pessoas, onde é que vocês estão a fazer? A minha mulher está casada, a minha filha tem, pronto, minha filha é portuguesa, mãe... quer dizer, está aí, não sabe aonde, não tem visto, não tem autorização de residência. Não pode trabalhar”. Porque não se podia trabalhar! Eu perdi montes de...

É o que eu ia dizer...

Oportunidade para trabalhar porque eu não tinha visto, nem autorização de residência.

Pois, exacto.

Ainda bem, quando depois eu tinha autorização de residência, fui à Rússia e mesmo quando eu voltei da Rússia, eu comecei a ligar para tudo o que eu podia, comprava todos os dias o Correio da Manhã, comprava.

Para ver o emprego.

Como eu vou no café, mas a Ana há sempre jornal no café, mas eu comprava mesmo para mim, porque há pessoas que também querem ver...

Claro.

Todos os dias ligava para pessoas, ligava, só dizia assim, pessoas diziam assim, “Eu estou a ouvir que... estou a ver acento”, não é?

Que não é portuguesa.

“Que é estrangeira, que não é portuguesa”, “Não, não sou”, “Olhe, então... olhe desculpe, não sou racista. É que mesmo... sabe? Você se calhar não percebe alguma coisa ou depois não vai perceber ou não fala bem ou não sei quê”. Começaram a meter as coisas, mas quando eu dizia que, “Olhe, mas sabe uma coisa, está a falar de visto, eu tenho autorização de residência e eu tenho um marido porque o meu marido é português”, mudava logo tudo.

Pois.

“Ai é? Ah... então, olhe, passa, passa, passa”. Eu logo dizia que não, “Sabe? Muito obrigado não”.

Porque eles tinham medo que tu tivesses ilegal...

Não vale a pena.

E que depois eles tivessem chatices. Era isso?

Sim.

Pois.

Mas é triste, mesmo triste. Eu acho que isto é.... Agora, acho que, acho que agora já ninguém... não é tanto. No princípio foi... ai, no principio foi um horror.

Pois.

Depois eu tive uma oportunidade, comecei a ligar e consegui entrar por uma empresa, pronto, temporária, trabalho temporário. Onde nos entramos, temos estágio, dois meses e meio. E depois entrei, pronto.

E começas-te a ...

Fiquei na... na... no trabalho, fiquei. 

E no trabalho não te sentes prejudicada por seres...

Não!

Estrangeira?

Nunca!

Eu estou-te a perguntar isto porque é assim...

Dos colegas, das pessoas com quem trabalho não. Dos clientes.

Dos clientes sim?

Às vezes. É às vezes. Agora nem tanto.

O que e que estás a fazer? Já me disseste? Já não me lembro. Trabalhas aonde?

Trabalho na CEA.

Ah, ah.

Vendedora.

Então achas que os clientes fazem essa discriminação? Tratam-te mal?

Às vezes fazem, fazem. Eles não digam directamente na cara o que é que, “Estrangeira, não sei quê...”. Antigamente é. E há pessoas que é mesmo, “Ah, é estrangeira, não quero não”. Mas comigo ainda aconteceu só uma vez, quando uma senhora estava muito chateada, porque não havia troco de quinhentos euros. Ela entrou muito cedo da manhã, num sábado e queria comprava umas meias e queria o troco.

Pois.

Eu tinha troco, só que eu explicar a senhora, “Se eu dou troco a senhora eu vou ficar sem troco para...”

Para os outros clientes.

Para os outros clientes. Pronto, ela devia esperar montes de tempo porque responsável foi trocar nas outras caixas. Então, devia esperar. Então, ela entrava em pânico, outras pessoas já também começaram a falar também um com o outro, começaram a reclamar. Eu só disse assim, “O minha senhora, se quiser reclamar de alguma coisa temos aqui o livro de reclamações, a senhora preenche, olhe, depois a nossa Gerência vai vendo.”, “Ah, não. Isto não vale nada!”. Eu assim, “Senhora, vale, vale muita coisa”, ela, “Ah, sabe uma coisa? Se eu estava no outro país eu estava mais simpática do que você”. Eu não disse nada porque no nosso trabalho, nós, a gente não pode entrar...

Pois, não podes começar a discutir, não é?

Não, não posso. Eu só pensei, “Eu estava fora eu matava-te”.

(risos)

Mesmo dava um murro na cabeça, a sério. Porque eu não gosto nada disto. E pessoas, cliente quando entra na loja ele sabe o que ele não pode... ele pode dizer montes de merda. Pode chamar-te nomes que tu, “Sim, senhor, tem toda a razão”, vais rir e...

Pois.

Cliente sabe.

Mas isso é uma parvoíce porque quer dizer, a culpa não era tua, quer dizer, era o que tu estavas a dizer...

As pessoas não percebem, as pessoas não percebem. Elas querem que seja agora, mesmo agora, e assim, pronto.

É uma parvoíce. Olha, eu às vezes vou, quantas vezes eu vou, por exemplo, a um café e peço um café e vou pagar com cinco euros, ou com dez e a pessoa diz, “Ah, não tenho trocos. Lamento, mas não posso vender”, eu, olha, pronto, quer dizer, venho-me embora. Posso ficar chateada porque não bebo o café mas não, não vou estar a discutir com a pessoa como é óbvio. Mas a relação com o patrão, não sentes por exemplo que trabalhas mais ou que há um tratamento diferente em relação aos trabalhadores portugueses e... não sei, és a única pessoa...

É assim...

Que está lá a trabalhar que e estrangeira? Ou há mais? Tens mais colegas...

É assim: aqui onde trabalho agora, porque nós tivemos que trabalhar no Vasco da Gama. Agora é só em Almada. Pronto, tivemos em estágio, não é, porque agora é que é nossa loja em Almada. Quando tive que trabalhar em Almada... no Vasco da Gama...

No Vasco da Gama.

Havia pessoas brasileiros. Pronto, mas os russos eu acho que não há ninguém, pronto, dos países de leste eu acho que não há ainda ninguém.

Em lojas?

Não.

Eu vejo mais, inclusive no Vasco da Gama, porque eu moro ao pé do Vasco da Gama, vejo muitas senhoras russas ou de leste, pronto, não sei depois se serão ucranianas ou isso, mas é a fazer a limpeza.

A limpezas, sim.

Naquela empresa, a Safira, acho que e assim o nome, andam com umas batas azuis.

A nossa é a (nome da empresa das limpezas)

Mas vejo muitas a fazer limpezas.

Uma senhora também trabalhar nossa loja, ela pronto, senhora de limpeza, não é, eles são do Centro, limpam as lojas, depois limpam o centro, pronto. Ela é russa, teve a limpar a nossa loja também, mas é.... normalmente não falam muito com pessoas assim. Porque depois é, “Ah, como é que....”, primeira coisa pessoas perguntam uma coisa, “Como que tu encontraste... como tu arranjas-te este trabalho, alguém te ajudou?”

Perguntam as colegas?

Não, perguntam as pessoas quando vêem que a pessoa vem de um país...

Ah, sim, sim.

Primeira coisa “Quanto vocês ganham e alguém te ajudou a entrar aqui?”. Pessoas não...

Não acreditam...

Não acreditam que fui eu é que consegui o ter este trabalho, não acreditam. Pensam que alguém que me ajudou.

Pois.

Não acreditam que eu tive montes de tempo para aprender e...

Pois. Portanto, acham que as pessoas estão cá mas é... são boas mas é para andar a limpar? Não podem estar a trabalhar numa loja a atender pessoas?

Exactamente. E depois pensa assim porque no nosso país e que normalmente tens um bom trabalho e que alguém, como já disse...

Conseguiu arranjar.

É que o pai ou o tio...

É que conseguiu lá por.

Por isso e que aqui também pensa a mesma coisa. Mas aqui não, não. Aqui não.

Pois. Pois, exacto.

Pronto. E foi justo comigo porque uma pessoa vai, pronto, quando entrei eu não estava a falar muito, muito bem, não é? Não estava a falar muito correcto e pronto. Mas as pessoas, esta empresa deu-me uma oportunidade muito grande.

Pois.

Muito grande. Foi... entrei pela empresa Select. Foi a Select que primeira vez deu-me uma oportunidade para ficar, mostrar o que é que eu posso, o que é que eu consegue fazer, o que é que eu consigo, pronto. E depois, quando já a CEA mesmo assinou um contrato a um ano, eu disse ao director de Select que muito obrigado por ter oportunidade. Ele virou-se e me disse assim, “Eu no princípio tive medo porque você não falava muito bem e a gente tinha medo se você consegue”, pronto. Porque acho que isto é tudo pago, não é?

Claro.

Pronto, ele, “Mas valeu a pena, valeu a pena porque a gente sabe que você trabalha muito bem. Valeu a pena e eu estou muito contente”.

Pois.

Pronto. Isso é que eu acho que é justo porque...

Da oportunidades. 

Da oportunidades para pessoas a mostrar...

Porque também se não dão oportunidades, a pessoa nunca consegue sair e avançar na vida, melhorar a vida, não é?

É. Foi uma empresa que deram oportunidade, foi CEA e foi a Select.

Pois.

Quem quis saber se realmente conseguido se realmente eu posso.

Pois, exacto.

Porque o resto, do que eu estava a ligar, ai... eu passava tantos meses a ligar, a ligar tantos anúncios.

Pois.

Não vale a pena.

Pois. É que sabes que não és a primeira pessoa que me diz isso. Eu já entrevistei outras pessoas, e até brasileiras, portanto, não têm a dificuldade da língua porque falam português, mas entrevistei um brasileiro que disse que ao início de estar cá, também telefonava e as pessoas ouviam-no e inventavam logo uma desculpa e diziam que não. Então, ele começou a ir lá. Em vez de falar pelo telefone, ia logo lá. Porque quando tu estás frente-a-frente, é mais difícil dizer a pessoa, “Ah, não” , do que ao telefone. Não estás a ver a cara da pessoa, podes inventar uma desculpa qualquer. E ele começou a ir aos sítios  e depois também conseguiu emprego. Mas tu viste para cá, tu vieste sozinha ou viestes com...

Vim sozinha porque o meu pai já estava cá. Eu vim mesmo só para... vim no Verão, não é, vim para ver o meu pai, porque já não estava a ver o meu pai a um ano.

A tua mãe ficou na Rússia?

Sim. E depois eu queria trabalhar só o Verão, depois queria ir embora.

Pois.

Porque eu estava a estudar e queria acabar o meu curso, não é? Queria ter um bocadinho de dinheiro para pagar os meus estudos, senão ... porque eu nunca, desde tão pequenina que... desde quantos anos? Desde dezasseis eu comecei a trabalhar, comecei, pronto...

A pagar os...

Sim, a pagar os meus estudos. Eu paguei o meu curso, tive que trabalhar, tive mesmo tempo estudar, tirar o curso. Fui eu é que paguei. Por isso é que eu não queria ser dependente dos meus pais. Pronto, então, pensei que vou a Portugal, vou trabalhar um pouco e depois vou voltar. Mas pronto, conheci o meu marido, não é?

E então, deixaste-te ficar? E o teu pai ainda esta cá ou....?

Está. Já está cá minha mãe. E meu pai.

E o teu pai tomou essa decisão de vir porque as coisas lá estavam difíceis, não é? Então decidiu vir para cá para ver se...

A gente teve uma escolha: ou ele vai a Moscovo ou vai, vai pronto... vai a outros países, não é, da Europa.

Sim.

A gente queria que foi a Moscovo. Mas é assim, a gente também queria ver uma coisa diferente, não é? A gente sempre pode ir a Moscovo, é perto, não é?

Claro.

Então, a gente queria mesmo ter um sítio diferente. O meu pai decidiu vir a Portugal.

Pois.

Porque podia completamente trabalhar em Moscovo. Ganhava a mesma coisa que aqui.

Pois.

Exactamente.

Pois, exacto. Então e para os teus pais foi difícil o inicio ou... como é que é?

Para o meu pai foi.

Foi complicado?

Foi. Porque quando o meu pai veio havia uma... uma... não sei como que se dizer, que é que havia, prontos, havia uma coisa que pessoas moldavas, não é, prontos, faziam mal para as outras pessoas. Enganaram e pediram dinheiro para arranjar trabalho e não sei quê. Pronto, pessoas ficaram sem dinheiro.

Pois.

E pronto. Então para o meu pai...

Ele pagou...?

Foi complicado.

Pois.

Foi. Porque depois encontrou um trabalho, encontrou um patrão muito bom, foi ele que deu o dinheiro a mais poder dar para...

Para poder pagar aos moldavos.

Depois é que o meu pai acabou de pagar para ele.

Pois.

Foi ele que arranjou a casa, porque já sabia que vinha eu e não sei quê...

E o teu pai veio para Lisboa ou....

Não. Ele esteve a trabalhar em... nos Brejos.

Ah, ali em Azeitão.

Sim.

Porque houve muitas pessoas assim, não eé, que estavam nos seus países e que havia essas pessoas que diziam que arranjavam o emprego, que as pessoas davam dinheiro, mas depois chegavam cá e depois...

Depois tiravam o passaporte, pediram o passaporte. Muitas pessoas ficaram...

Ficaram sem passaporte.

Dava na televisão.

Dava, exacto.

Meu pai, graças a Deus não.

Mas ele teve que pagar a essas pessoas ou...

Teve que pagar o dinheiro e ficou sem dinheiro, ficou.

Pois.

Montes de pessoas. Eu tive aqui uns amigos quando vim, vim viver com uns amigos que são ucranianos, tive montes de rapazes ucranianos, também ficaram...

Sem dinheiro.

Montes de pessoas ficaram sem...

Bem, isso é nas situações mais leves. Porque a gente ouve na televisão situações mais graves que houve pessoas até que chegaram a ser mortas, não é? Por essas pessoas. As vezes pessoas que diziam que não pagavam ou que ofereciam mais resistência que eles depois ameaçavam, não é, e batiam nas pessoas.

Acho que sim, não sei.

Pois.

É o que dizem.

Não, foi só... quer dizer, isto e tipo uma máfia, quase....

É. Nos outros países há. É completamente normal. 

Ah sim, sim. Sim. Inclusive com outros imigrantes. Com os imigrantes brasileiros há situações também destas, também há situações destas. E cá em Portugal também havia. Porque nós sempre imigramos, sempre fomos um povo de imigrar e às vezes o que é que acontecia, sabes o que é que faziam? Pessoas assim de aldeias que não conheciam as coisas que queriam imigrar para França ou para Espanha ou que é que foi... então, metiam as pessoas dentro do carro, as pessoas tinham que pagar muito dinheiro, enfiavam as pessoas dentro do carro, andavam com as pessoas assim à volta, não é, por aí as voltas. E depois chegavam assim a um sitio deserto e diziam, “Olhe, já estão, já chegámos a Espanha, ou já chegámos a França, agora tem que descer aqui, começam a andar que lá ao fundo há outra pessoa que os vai...”. Pronto, as pessoas ficavam ainda em Portugal, ou imagina, se queriam ir para França ficavam ali em Espanha e não havia pessoas nenhumas e as pessoas não estavam nada no sitio que achavam que estavam, isso... isso sempre existiu. Mas depois o teu pai conseguiu equilibrar a vida? E ele pensa em voltar? A tua mãe agora também esta cá, disseste tu?

Está, está.

Então, não pensam em voltar?

Claro, um dia, não é, vão voltar.

Pois.

(pausa)

E tu, pensas em ficar?

Por enquanto é. Mas podia também voltar. Às vezes à gente pensa com o Rui para ir viver lá. Porque eu não vou ter problema a arranjar trabalho nenhum.

Pois.

Porquê? Porque tenho amiga, ela abriu um Centro Comercial, por isso que eu não vou ter problema nenhum. Tem o Rui também não vai ter. Vai ter problema mesmo é...

Com a língua.

A falar, yah.

Pois. Tu também quando vieste para cá tiveste, isso...

Aprendi. 

Isso aprende-se sempre.

Ele já está assim... fala mais ou menos.

Já está a aprender?

Por isso, não vamos ter problema muito. Eu tenho apartamento.

Tens lá casa?

Tenho apartamento.

Pois.

Não vamos ter problema nenhum, só que... a gente ainda não estamos decididos.

Pois.

Por enquanto está ...

Está a correr tudo bem. Pois.

(pausa)

Foram estas experiências após teres vindo para cá que te fizeram pensar mais nisso? O que aconteceu com o teu pai, com os teus amigos, o que aconteceu contigo, do casamento, do registro, da Nikita o trabalho. Foram essas, foram esses tipos de experiência que te fizeram pensar que as vezes as coisas não são justas....

Sim.

Que às vezes não há justiça?

Sim.

Há alguma coisa que tivesse acontecido ainda na altura da Rússia ou não, foram coisas que só se passaram agora?

(pausa) Ah, na Rússia (pausa) ...

Na Rússia levavas uma vida normal, como as outras pessoas?

Normal. (pausa) Acho que não.

E falas-te de amigos ucranianos e outras pessoas. Conheces algum caso de pessoas que tenham estado cá mas as coisas tivessem corrido tão mal que tivessem regressado porque acharam que não valia a pena?

Tive. Porque quando eu vim no princípio tive, eu já disse que tive montes de amigos rapazes ucranianos, porque a gente vivia perto, rapazes, uns homens também, são casados, e pronto, e todos estão casados e as mulheres e os filhos virem aqui trabalhar, não é. Então a gente sempre as noites a gente sentava e pronto, a gente falava e não sei quê, a gente ia ao café e não sei quê. Pronto, tinha um amigo, bom amigo, chamado Volva, ele tinha mulher. Depois mulher vem cá e no princípio estava tudo bem. Ele tinha trabalho, arranjaram trabalho, ele também estava a trabalhar. Depois é que começaram a ter os problemas. Ele, pronto, acabaram as obras, já não tinha trabalho. Ela como estava a trabalhar num restaurante tinha as mãos todas... todas por causa de lixívia, porque é um trabalho horrível. Ela tinha um trabalho horrível. A patroa estava mesmo a explorar...

Pois.

Não sei o quê. Pronto. E ela teve que deixar esse trabalho porque teve que arranjar a limpar as casas. O marido continuava sem trabalho. Depois acho que o Rui tentava arranjar trabalho no trabalho dele...

Dele.

Ele acho que queria mas depois havia uma oportunidade. Foi trabalhar noutro sítio. Eu disse assim, “Vê lá, pode ser não é para muito tempo. Se vais trabalhar com o Rui, de certeza vais ter o contrato e tudo”...

Pois.

“É mais seguro”... 

É mais seguro.

Só que ele não quis e depois acabou por ficar outra vez sem trabalho. Acho que ficou mesmo mal, porque quando um homem trabalha e uma mulher na limpeza não dá muita coisa.

Pois.

Porque eles tinham umas contas na Ucrânia para pagar. Acho que acabaram mesmo...

Pois.

Foi mesmo mal.

Foi uma má experiência então.

Tiveram muitas pessoas. Mas de resto, acho que está tudo bem. Pessoas acabaram por pagar as contas que tinham por pagar...

Pois.

E depois tinham mais dinheiro e tiveram que voltar e depois, outra vez, vem cá.

Pois. E o que eu vejo, é que existe, onde eu moro existem ainda uma grande comunidade de pessoas, imigrantes de leste. E o que eu vejo, aos fim-de-semana quando vou à rua tomar café ou isso, vejo muitas pessoas, casais a passearem assim na avenida, para irem tomar o café, já com miudinhos. Portanto, há muitas pessoas que já tem os seus filhos...

Cá?

Sim. Já tiveram filhos cá.

Eu muitas vezes também muitas vezes vejo na loja, porque há muitas pessoas que vão as compras, e não sei quê, vejo muitas pessoas também do meu pais de... dos meus países, pronto, que estão com filhos pequeninos. 

É.

As crianças. Nascem cá.

Exacto. Está bom. Queres...

Por acaso tenho uma amiga, amigas, elas são irmãs, tem os maridos cá, pronto, estão a viver cá, estão a viver em Sesimbra, e ela estava grávida e agora nasceu filha cá.

Agora. Pois.

Já tem... já tem, já grande, já tem um ano e tal. (pausa) Muitas crianças já...

Já estão cá a nascer, não é?

É mais simples. Acho que quando nasce cá dão dinheiro, pronto...

O subsidio, pois.

Mas também subsidio não chega para nada. Eu já não vejo o meu de quase um ano.

Ai é? Deixaram de mandar?

Sempre estão a dizer alguma coisa. Disseram ao Rui, porque Rui esteve a trabalhar em Lisboa, deixou de trabalhar em Lisboa, começou a trabalhar com o pai. Então, mandou carta para dizer o que é que... para pedir, pronto, porque mandar descontos de Lisboa, mandar em Setúbal. Pronto, eu acho que não sei, ou se esqueceram, que cá em normal...

Outra vez!

Pronto. A gente acaba... pronto, acabamos de receber, não é? Fomos lá depois de seis meses perguntar o que e que se passou. A rapariga acho que foi ao computador ver o que é que se passou, depois teve que ligar para lá. E eles disseram que não havia lá nenhum Rui. Disse que não havia porque ele mandou por fax. Isto é mentira! Depois eles disseram, “Olhem, desculpem lá. É que esquecemos”, não sei quê.

Foi?

“Esquecemos “, não é... O Rui disse, “Vocês, muito estranho. Quer dizer, se Segurança Social tu não descontas uma vez, já não recebe mais nada”...

Pois.

“Mas para vocês pagarem a gente...”

Pagarem....

“Tem que demorar não sei quanto tempo!”

Aí eles podem-se esquecer!

Abono de crianças! Depois tem que mandar mais aquilo ou manda outra vez e não sei quê.

Pois.

Por enquanto ainda não recebi nada. Continuo na mesma. É só mesmo ir na televisão e por esta merda toda na televisão para mostrar como é que isto funciona. Porque se calhar depois disto é que...

Tu achas que a televisão tem esse papel?

Tem. Mas ajuda imenso.

Ajuda?

Sim, acho que sim. Acho que mesmo tem que ir falar porque é assim, este país tem mesmo é que falar para pessoas ouvirem. Porque se não falas nunca... resolve nada.

Ir a Policia ou meter no Tribunal não resolve? Ou seja, pode resolver mas demora mais tempo. A televisão resolve mais depressa, é isso?

Acho que sim. Acho que mesmo sim. Porque todas as pessoas começam a ver como é que é na realidade.

Pois. Como no caso ali de Sesimbra.

O que é que acontece? Depois imagina... esta historia chega na televisão, de certeza não é só única.

Claro.

Então, pronto.

Há mais pessoas a telefonar...

O que é que acontece? Depois é um Ministro de....

Qualquer coisa.

Claro. Bate um na cabeça do outro, outro bate na cabeça de outro, pronto.

Pois.

Vão perguntar, “O que é que é isto?”. Imagina, “Eu estou a ficar mal porque estão mostrar na televisão...”, porque depois a televisão vai perguntar, “Senhor, porque é que isto é assim?” e tal e coisa. Vai acabar por...

A televisão então é um meio para fazer justiça? Pode ser?

Acho que sim. Porque eles gostam, eles gostam dessas coisas. O que é que... mesmo com os deputados ou... mesmo para lixar (risos)

Gostam é de chatear?

(risos) Gostam (risos) Para isso serve, não é?

Pois.

Gostam pouco gostam! (risos)

(risos) Está bom, Natacha. Muito obrigada.

De nada.
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